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lntroducáo: olhares sobre
 
um campo plural
 

Ni/da Jacks 

A reñexáo aqui desenvolvida tem urna longa trajetória. Inicia como 
fruto de um projeto individual que vai tomando corpo coletivo a medida 
que a tarefa, mais do que difícil, se apresentava quase impossíve/ 
de ser realizada de maneira solitária. Nao se tratava somente da 
dirnensáo do corpus a ser analisado, que pretendia abarcar toda a 
América Latina, mas da inexistencia de "sistemas de intormacáo" 
sobre a producáo académíca na maioria quase absoluta dos paises 
da regiao. 

Nao estamos talando de bases de dados soñstícadas, mas do simples 
acesso as íntormacóes no espaco de urna biblioteca, que a princípio 
deveria ser público. E isto nao inclui somente instituicóes privadas. Há 
universidades nacionais/estatais, cujas bibliotecas nao permitem que 
teses e dissertacóes sejam sequer manuseadas in loco, quanto menos 
fotocopiadas para análise posterior. Há bibliotecas em que o acesso 
ao texto se dá somente através de microfilmes e exclusivamente para 
os alunos e professores da instltuicáo. Nao bastasse isto, nao há, na 
rnaioria dos casos, um sistema ou organismo que reúna informacóes 
gerais sobre a producáo académica em nenhum dos níveis desejáveis: 
local, regional e nacional. 

Estes sáo apenas alguns exemplos da falta de circulacáo do 
conhecimento em nosso cenário de pesquisa, definido por políticas 
canhestras. Há, felizmente, o extremo aposta, em que toda a producáo 
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Ni/da Jacks 

académica deve estar on /ine, com acesso Iivre, por irnposicáo de 
políticas nacionais de pesquisa e como um dos critérios de avalíacáo 
das instituicóes de oós-praduacáo. sob o risco de serem mal 
conceituadas no quesito que se refere adivulqacáo do conhecimento. 
Entretanto, esta situacáo é rara, encontrada em apenas dois países da 
regiao, nos quais a estrutura para a reallzacáo do trabalho científico 
encontra maior desenvolvimento. Diante de tamanha dificuldade, a 
saída possível foi organizar uma rede de pesquisadores, o que, por 
outro lado, rendeu um trabalho muito mais produtivo, articulado e 
colaborativo. 

Assim, os dados, resultados e projecóes aqui apresentados fazem 
parte de um esforco coletivo para analisar o estado da pesquisa 
de recepcáo na América Latina nas últimas duas décadas (1990­
2010), com vistas a tracar caminhos e estratégias necessárias para 
enfrentar de maneira orqánica os próximos tempos. Tempos estes que 
trazem uma verdadeira revolucáo no modo e velocidade como sao 
produzidos e recebidos os conteúdos midiáticos, tendendo a alterar, 
inclusive, a maneira como seráo nomeados os referidos estudos. 
Assim, ainda daria para chamá-Ios de estudos de recepcáo? Estamos 
falando do mesmo processo e agentes como temos feito até aqui? 
Como podemos pesquisar e analisar este novo fenómeno? E o que 
efetivamente há de novo na forma como os sujeitos se relacionam 
com os meios? 

Tentando sedimentar as bases para refletir sobre este campo de 
estudos de maneira mais articulada e comprometida, o projeto que 
inaugura este empreendimento esta va interessado em analisar o 
panorama brasileiro na década de 1990 (JACKS et ali, 2008), o qual 
foi ampliado posteriormente para uma visáo latino-americana, quando 
o grupo de pesquisadores aqui representado cornees a tomar forma 
(JACKS, FUENZALlDA, 2006). Desta etapa - que propunha levantar 
o estado da questáo através da análise do que havia sido produzido 
no ámbito académico de cada país - para uma proposta de agenda 
de pesquisa foi um passo inevitável, especialmente porque coincidiu 
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Introducción 

com a entrada de uma nova década e com as profundas rnudancas 
no cenário da comunicacáo e suas teorias. 

Para tal, praticamente o mesmo grupo anterior retorna aqui para 
atualizar, ampliar e construir uma perspectiva que avance coletiva 
e articuladamente, tanto no cenário nacional de cada um dos 
países, quanto no cenário continental. Trata-se de uma agenda de 
pesquisa que reflete sobre aspectos teóricos, empíricos, políticos 
e metodológicos tendo como foco os estudos que envolvem as 
audiencias midiáticas. 

Os referidos estudos seguiram de perto o protocolo proposto no projeto 
"Estudos de recepcáo na América Latina: aspectos propositivos" 
(JACKS. CNPq, 2008- 2011), salvaguardando as diferenyas e 
peculiaridades de cada país, estabelecidas pelo desenvolvimento da 
estrutura midiática, pela orqanízacáo do campo de pesquisa tanto na 
esfera do mercado quanto da academia, pelo sistema de inforrnacáo 
disponível, pelas tradiyóes teóricas locais, pelo tamanho da equipe, 
entre outros elementos. 

Assim, alguns países esgotaram o levantamento sobre a producáo 
das últimas duas décadas, outros se restringiram aos estudos a que 
tiveram acesso; uns países puderam analisar a pesquisa realizada 
em cursos de pós-qraduacáo, mas a maioria teve como corpus as 
pesquisas realizadas como requisito para conclusáo do curso de 
qraduacáo; alguns países puderam estabelecer algum tipo de diálogo 
com dados do mercado, mas nem todos; outros ainda só consideraram 
as pesquisas realizadas por docentes e assim por diante. 

Ainda dentro das peculiaridades, queremos ressaltar que a 
contrtbuicáo peruana está vinculada ao ámbito da experiencia 
desenvolvida por sua autora junto a orqanizacáo a que pertence. 
Nao senda uma perspectiva académica, serve como parámetro para 
pensar a participacáo política dos pesquisadores da recepcáo e a 
funcáo de suas pesquisas junto a cultura cídadá. 
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Nilda Jacks 

Na segunda parte do livro e tendo como referencia as agendas 
nacionais propostas por cada equipe, o pesquisador mexicano 
Guillermo Orozco Gómez' e a pesquisadora brasileira Maria 
Immacolata Lopes trazem uma valiosa contribuicáo para pensar uma 
agenda latino-americana que fomente de modo planejado e articulado 
o desenvolvimento orqánico do campo. Finalmente, Valerio Fuenzalida 
e Jesús Martín-Barbero, o primeiro a partir de sua experiencia chilena 
e o segundo a partir do cenário colombiano, angulam suas nao menos 
valiosas consideracóes com as reflexóes gerais propostas neste 
volurne.? 

Ainda dentro da experiencia do desenvolvimento deste projeto de 
ínteqracáo de pesquisadores latino-americanos, queremos registrar 
que a apresentacáo e debate final dos resultados da pesquisa que 
agora estamos publicando foram realizados em um encontro na 
cidade de Quito/ Equador, em julho de 2010. Nomeado de "Estudios 
de Recepción y Audiencias: hacia una nueva agenda para América 
Latina", o referido encontro foi patrocinado pelo CNPq! Brasil, e 
recebeu o imprescindível apoio da Universidad Andina Simon Bolívar 
e do CIESPAL, cujo diretor abriu o encontro com o discurso que vem 
a seguir. 

Boa leitura!
 
Nilda Jacks, coordenadora da pesquisa.
 

Porto Alegre,
 
abril de 2011.
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